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O pagamento do 13º salário pode ser uma alternativa para quem precisa quitar as contas em atraso. A 
segunda parcela deve ser paga até hoje e é a oportunidade para consumidores inadimplentes eliminarem 
ou reduzirem o montante de uma dívida já assumida. A reportagem do Diário do Litoral foi às ruas 
entrevistar os trabalhadores da região para saber como irão gastar o 13º salário. O dinheiro da maioria já 
está comprometido: quitar dívidas. As informações obtidas confirmam diversas pesquisas de final de ano, 
que demonstram o interesse de boa parte da população brasileira de começar o ano com tudo pago. 
“Muitos consumidores que estão com as contas no vermelho podem ter a chance de dar um fim à 
inadimplência financeira Isso vai possibilitar às pessoas que têm contas acumuladas quitarem suas dívidas 
ou parte dela e evitar que paguem juros do cartão de crédito, por exemplo”, explica o professor de 
economia da Faculdade Mackenzie, Marcelo Anache. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 20/12/2017 

  

 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 19/12/2017 
 

Fonte: Jornal A Tribuna – 20/12/2017 
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Homens jovens com ensino superior completo ou incompleto foram os que mais conseguiram ser inseridos no 
mercado de trabalho até outubro deste ano. É o que mostra a análise feita pela Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), com base nos dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), do 
Ministério do Trabalho. Do saldo de 302.189 vagas criadas, subtraindo as fechadas, de janeiro a outubro, 82% foram 
ocupadas por trabalhadores homens. Do total de vagas criadas, 750 mil foram ocupadas por jovens até 24 anos de 
idade. Já entre os trabalhadores com 50 anos ou mais, houve redução de 333.288 postos. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 20/12/2017 

 

 

 

  

A Câmara dos Deputados argentina aprovou na madrugada de ontem o projeto de lei da Previdência, após 
uma sessão de mais de 12 horas com diversos incidentes do lado de fora do edifício do Congresso. Além da 
violência entre manifestantes e as forças de segurança, houve panelaço em vários bairros de Buenos Aires. 
Em alguns, como Palermo e Centro, houve concentração de pessoas batendo panelas até por volta da 1h 
da manhã. A aliança Mudemos, junto a partidos aliados, conseguiu 128 votos a favor; houve 116 votos contra 
e apenas duas abstenções. Como o texto já havia passado pelo Senado, agora volta a essa casa apenas 
para aprovar modificações e votar pequenas mudanças. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 20/12/2017 
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Os trabalhadores com direito ao Abono Salarial ano-base 2015 têm menos de 10 dias para sacar o benefício nas 
agências bancárias. O prazo termina no dia 28 de dezembro e não haverá nova prorrogação. Cerca de 1,4 milhão inscritos 
no PIS e no Pasep não haviam sacado o dinheiro até o final de novembro. O valor disponível soma R$ 979,54 milhões. 
O Sudeste acumula quase metade desse recurso, com R$ 521,15 milhões. Para ter direito ao Abono Salarial ano-base 
2015, o trabalhador formal precisa estar enquadrado nos seguintes critérios: vínculo formal a uma empresa ou órgão 
público por pelo menos 30 dias em 2015; remuneração média de até dois salários mínimos no período trabalhado; 
inscrição no PIS há pelo menos cinco anos; e ter seus dados informados corretamente pelo empregador na Relação 
Anual de Informações Sociais (Rais).  

O ministro do Trabalho, Ronaldo Nogueira, alerta para o encerramento do prazo. “Restam apenas 10 dias para os 
trabalhadores sacarem esse dinheiro e ainda tem o feriado do Natal na agenda bancária. Portanto, quem ainda não viu 
se tem direito, procure os bancos ou ligue para o telefone 158 do Ministério do Trabalho. Se informe, e se tiver direito ao 
benefício não deixe de sacar o dinheiro que pode ajudar a colocar as contas em dia neste final de ano”, alerta. O chefe 
de divisão do Abono Salarial do Ministério do Trabalho, Márcio Ubiratan, explica que o valor que cada trabalhador tem 
para receber é proporcional à quantidade de meses trabalhados formalmente em 2015. Quem trabalhou o ano todo 
recebe o valor na íntegra. Quem trabalhou um mês, por exemplo, recebe 1/12 do valor, e assim sucessivamente. Os 
pagamentos variam de R$ 79 a R$ 937. 

Fonte: http://trabalho.gov.br/component/content/article?id=5339 

 

 

 

  


